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Se inda não houve quem desse 
de patria a definição esacta, Gui- 
Merme II precisou bém a esecrável 
função do esército: matar, para 
manter a presa so os proprios pais, 


as. ropetsa m a 
e, o arrogante Senhor dos ale- 
mães, de quem Deus mesmo se não 
peja de ser cúmplice, disse-o : « po- 
eria acontecer que vos ordenasse 
de atirar sôbre vossos proprios pa- 
rentes, sôbre vossos irmãos, até sô- 
bre vossos pais, sôbre vossas mães, 
inda nesse caso deveríeis obedecer 

às minhas ordens sem hesitar. » 
« À mim me jurastes fidelidade, 
ante o altar e o servo de Deus. » 

E' horroso e é ridículo... 


Quem for soldado tem que estri- 
par... obedientemente, cientificamen- 
te, gloriosamente. . . sua propria mãe! 


De alguns anos para cá, aumen- 
ta a grita desolada da maça dos 
rodutores contia o tresloucado es- 
jamento da riqueza para o sus- 
tento do insaciável monstro verme- 
lho, verdadeiro dragão de lenda do- 
mesticado, a serviço da ambição e 
da loucura financeira. 

Apesar de sermos da opinião de 
Tólstoi de que os governos, por 
bém, não consentirão em resolver 
seus desacôrdos pela arbitrajem e, 
muito menos ainda, em licenciar 
seus esércitos, aderimos à manifes 
tação do primeiro domingo de Fe- 
vereiro, dia em que, por todo mun- 
do, erguerão os oprimidos seu pro- 
testo contra a mpoorisia da paz ar- 
mada, esijindo dos governos uma 
redução nas despesas previstas para 
a guerra, desde a discussão do prós- 
simo orçamento, 

E aderimos por julgarmos neces- 
saria a ajitação que favorece a di- 
fusão dos conhecimentos, a revolu- 
ção nas ideas, je porque desejamos 
peoticar a solidariedade através das 

nteiras. 

Além disto, afigura-se-nos digno 
de aussílio êsse movimento inter- 
nacional que organizará o protesto, 
patenteando êsse acôrdo universal 
estar a humanidade passando, da 
gua fase de esbracejar inconsciente 
em busca da paz, a uma coopera- 
ção consciente e irresistível, que já 








se não deixará desviar de seu rumo ! 


pelas costumeiras e chatissimas aren- 

sôbre a patria e a bandeiro, mãe 
Dosdatarado aquela, devorando os 
próprios filhos em nome de vãos 
princípios, e, esta, o inestético símbo- 
o da opressão e da matança ignóbil. 


A LUTA. 


| O militarismo profissional | 





A educação dêsses homens, a par- 
tir do simplez soldado até os maio 
altos graus da jerarquia militar é 
tal, que devem necessariamente tor- 
nar-se inimigos da sociedade civil 
e do povo. O próprio nniforme que 
trazem e que tanto recorda a libré, 
todos êsses ornamentos distintivos, 
essas ninharias ridículas que dis- 
tinguem os rejimentos e os postos, 
todas essas infantilidades que ocu- 
pam uma considerável parte da sua 
esistencia e que muitas vezes os 
tornariam tam burlescos, se não 
fossem sempre ameaçadores, — tudo 
isso os separa, mais Jeofonda made 
te do que se pensa, da sociedade. 
Essa graciosa fatiota e as mil ce- 
rimónias pueris no meio das quais 
passam a vida, juntas aos seus eser- 
cicios quotidianos, cujo unico objecto 
é a arte de matar e de destruir, 
seriam -profundamente humilhantes 
para homens que conservassem ain- 
da o sentimento da humana digni- 
dade ; morreriam de vergonha por 
causa de tais coisas se por uma sis- 
temática perversão das ideas não 
tivessem chegado ao ponto de delas 
tirar vaidade. 

Para a si mesmos se não despre- 


| zarem, devem desprezar tudo que 


não arrasta uma espada e não en- 
verga a sua libré militar. Acrecen- 
tai a isso ainda a morte de todo o 
pensamento orijinal no meio dessa 
esistência artificial e rotineira e des- 
sas ocupações monótonas, uniformes, 
maquinais, o esmagamento de toda 
a vontade individual por uma dis- 
ciplins implacável. Deixam de ser 
homens para se tornar soldados ; 
são autómatos arrejimentados nu- 
merados e impelidos por uma. von- 
tade que lhes é estranha. A obedi- 
ência passiva é a sua maior virtu- 
de e uma dedicação cega ao supe- 
rior de que se tornam autómatos, 
escravos, constitui toda a sua hon- 
ra. E' o eúmulo da ignominia: 

Submetidos a um regulamento 
despótico, acabam por ter horror a 
tudo que sente, a tudo que quer, a 
tudo que se move livremente. To- 
do o pensador é para êles um anar- 
quido as reclamações da liberda- 

e são uma revolta, e muito natu- 
ralmente, chegam a querer impor à 
sociedade enteira a regra de ferro 
a disciplina brutal, a ordem estú- 
pida de que êles próprios caem vi- 
timas. 

Há decerto entre os militares pro- 
fissionais alguns homens intelijen- 
tes, instruidos, e até ás vezes, em- 
bora rarissimamente, homens sin- 
ceramente liberais. Mas, repito, só. 
podem ser escepções, anomalias co- 
mo se encontram em todos os me- 
ios apt is e que como diz o pro- 
vérbio, só vêm confirmar a regra. 

Um militar intelijente e que, 
desgostando-se das ideas que lhe 
forneçem a ciência e a moral da 
guerra, aspira a pensar livremente 


A Mberdade perene é 








sobre tudo, deve abafar no circalo 
estreito da rotina e das ocupações 
militares. Se fôr realmente amante 
da liberdade, deve detestar a dis- 


ciplina que faz dele um escravo; | 


se fôr cioso de sua humana digni- 
dade, deve desprezar o que se cha- 
ma a honra e que eu chamarei 
antes o ponto de honra militar. 
Se fôr. em fim sinceramente 


MraveL BAacuNINE. 





Greve de Ventres, por Luis Bulf. 
Nesta redacção a 200 reis. 


Pedro Gori 


Pedro Gori, o querido companheiro de 
luta morreu. Filho de familia abastada de 


dor nas fileiras republicanas, dedicou-se á 
propaganda do socialismo anarquista ; a sua 
eloquência como orador e sua fibra de po- 
lemista e poeta, em muito concorreram 
para a divalgação das generosas ideas. 
Ele e Luís Galleani (vivo ainda) pude- 


ram gabar-se de ter infundido ao governo 
da monarquia dos Savoias, ás estraor- 
dinarias eloquencias possuidas, o medo 


mais vergonhoso que governo possa ter 
provado. 

Perseguidos continuamente e de modo o 
mais brutal pela policia italiana, viu-se 
Pedro Gorl obrigado a esilar-se para a 
America do Norte e Arjentina, enquanto 
que o seu companheiro de lutas, Lulz Gai- 
leani, ia desterrado — sob o domicilio eoatto 
de esecranda memoria — para a ilha de 
sápor | durasto Bei e anos, té que, com 
um e de audacia, numa pequena em- 

ma res conseguiu evadir-se 


as 
um jornal 


movimento anarquista 
homem benigno e simpático.......... que 
soube em Montevidéo abrilhantar com sua 


italiana, fa- 


tário, coisa a que todos os Rughini reuni- 
dos nunca chegarão”. 


) Rughint €é o nome do nojento individuo as- 
qulaiado e adido ao Consula: Megamo Ho 8 
função o movim 
Conecta Gio data no Brasil, (N. da R.) 


uma conquista permanente. 
Guerra Junqueiro. 





A raiz da guerra 


Os habitantes do planeto terrestre 
inda jazem num tal estado de ine- 
pcia, confusão e estupidez que, nos 
países mais civilizados, pode ver-se 
os jornais diarios relatarem injenua- 
mente sem di , como se fora 
cousa muito natural, os arranjos di- 
plomáticos que entre sicombinam es 
xefes de Estado, as alianças contra 
um suposto inimigo, êsses prepara- 
tivos a guerra, 08 povos per- 
mitindo que seps xefes deles dis- 
pomada como dum rebanho, os con- 

uzam ao matadouro, os edeeroa 
es. 





de tão fraco que se some por com- 
pleto em cada povo em face do da 
patria... E' bem certo que se os 
espíritos que pensam. quisessem en- 
tender-se, esta situação mudaria, 
porque individualmente ninguém 
eseja a guerra... e depois há en- 
aremajeno políticas que dão vida a 
uma lejião enteira de parasitas. 
C. FLAMMARION. 





Socia Revuo, revista mensal de estu- 


rua 
Clément, Paris Vic, ou nosso intermedio 
48000. pd 


Tuberculose e miséria 


De nosso camarada da Voix du 
Peuple, de Lausanne (Suiça), es- 
traimos O que se segue: 

O sr. Gebhards, director das ins- 
tituições de seguros sociais de Ham- 
meigo estabeleceu que: 

bre 10.000 tuberculosos mor- 
rem 





10,7 tendo uma renda de mais 
de 3.500 marcos. 

21,1 de 2.000 a 3.000 marcos. 

26,4 de 1.200 a 2.000 marcos. 

39,3 de 900 a 1.200 marcos. 

O marco vale, ao cambio de 15, 
784 réis (moeda brasileira.) 


Na Hungria, airuido os cálculos 
do doutor Pick, doble 140.000 doen- 


As três causas preponderantes são, . 
segundo o mesmo dontor: 

1.º mau arejamento; 

2.º nutrição insuficiente; 

8.º o alcoolismo. 


Concluimos como o nosso cama- 
rada donde tiramos estas informa- 
ções: , Quando se demolirá este ré- 
jime de hospital e tugurios, de 
morte e lama?“ . 








CamanaDas: Póde afirmar-se quê 
toda a nossa civilização gira fatal- 
mente em uma tríplice miseria: 


miseria física, miseria intelectual, mi- |- 


seria moral, 

Pode acrescentar-se com toda 
veracidade que tudo—leis, institui- 
ag fórças sociais organizadas, tu- 

o que se move funciona em pro- 
veito de três. bandidos, especie de 
malfeitores públicos, que sós tiram 
beneficio da vijente organi so- 
cial. O primeiro dêsses bandidos é 
o homem de presa o homem rapa- 
ce: o que rouba. O segundo, é o 
homem impostor, astuto, hipócrita: 
o quemente. O terceiro, é o homem 
de violencia, o assassino, a besta: 
0 que mata. 

Para falar mais claro e dar á 
minha linguajem uma forma pre- 
cisa, clara, simplez, popular, aces- 
sivel, direi, que o primeiro dêsses 
bandidos chama se capitalista — o 
que nos despoja; o segundo, cha- 
ma-se, o imposto, o sacerdote e o 
politico — que nos engana; o ter- 
ceiro, chama-se, o soldado, o guer- 
reiro — o que nos mata. 

Pôr um fim a êste estado de cou- 
sas, deve ser nosso afã constante; 
não há dúvida que devido ás apli- 
cações múltiplas da ciencia, a agri- 
cultura e a indústria, devido ao 
movimento que se faz nas ideas, o 
trabalho das intelijencias, a usura 
desenvolve se no dominio capita- 
lista; o actual réjime tende à sua 
desaparição. Não é fóra de dúvida 
que sob o impulso das críticas for- 
muladas entre êles, os impostores 
da política e da relijião, sejam for- 
temento combatidos e demolidos. 
Esses dois primeiros por tão temí- 
veis que tenham sido ontem e o 
pudessem ser ainda amanhã, seriam 
realmente um perigo menos apre- 
mante, menos serio, si não tivessem 
à sua disposição a fôrça na qual se 
apóiam. 

E”, pois, devido à cumplicidade 
do terceiro ladrão, do terceiro pi- 
rata -- o assassino, o guerreiro, O 


soldado — que os outros dois ban- | 


didos — o que rouba, o que mente 
— inda se conservam em pé. . 

Eis aqui, verdades adquiridas, 
que os homens vão comprendendo 
cada vez melhor. 

São estas as verdades que os ho- 
mens do livre pensamento, de von- 
tade forte e independente, devem 
propagar por todos os meios ao seu 
alcance. Não venham dizer-me que 
em nossa é se tenha modifica- 
do o carácter do militarismo, que 
actualmente o soldado é cidadão. 
A historia está presente para des- 
mentir esta afirmativa. 

Muito lonje está o soldado de 
ser membro da nação: o jovem que 
se arranca à vida livre, ao traba- 

- lho, ao lar, ao amor, á dignidade, 
a encerrá lo por um certo lapso 

e tempo na ociosidade corraptora 
do quartel, esercitando-o metodica- 
mente nos campos de manobras pa- 
ra matanças próssimas, esse jovem 





(') Fragmento de um discurso pronuncia- 
do em ums das sessões do 2º Congresso 
Internacional do , Livre Pensamento”, efei- 
quado em Paris no .ano de 1905. 


O DESARMAMENTO () 


deixa de ser homem para se trans- 
formar em bruto. 

O que estabelece a historia e a 
esperiencia, é que os esércitos per- 
manentes custam à produção euro- 
pos mais de dez milhões de mi- 
hões por ano, orçamentos de guerra 
e marinha, .roubo feito ao trabalho 
dos que produzem. 

“O que fica constatado é que seis 
milhões de jovens são arrancados 
ao cultivo dos campos e ao traba- 
lho industrial das cidades, para fa- 
zê-los soldados, isto é, seres pron- 
tos, aptos a todas as matanças e 
a todas as carnificinas. 

O estado de guerra é a conti- 
nuação, no dominio internacional, 
das divisões que se armam no meio 
da nação. Castas contra castas, in- 
dividuos contra individuos, classes 
contra classes. 

A gúerra só é proveitosa aos in- 
teresses dos ricos, dos amos; para 
o povo que com seu sangue, com 
seu corpo, com sua vida contribui 
pers todas as despesas é sempre 

unesta, ele é o único enganado, a 
única vítima. 

Por consequéncia deve ficar cons- 
tatado que o fim dos esércitos per- 
mantes é um único — garantir a 
seguridade dos ricos e a integrida- 
de dos seus capitais. 

Como cortar pela raiz esse can- 
cro social ? 

Com efoituar o desarmamento 

9 

Impossivel pensar seriamente nes- 
te tempo sem termos próviamente, 
como prefacio, o que chamamos a 
revolução social, isto é, efeituar a 
transformação desta formula homi- 
cida e inumana que caracteriza os 
tempos antigos e modernos: tudo 
para uns, substituindo-a por esta 
outra: tudo para todos, 

Impossivel pensar no desarma- 
mento em quanto a Revolução So- 
cial não se tenha efeituado; antes 
que todos os elementos não se te- 
nham posto de acôrdo para reali- 
zar a socialização do solo, subsolo 
e de todos os meios de produção e 
de cambio na transformação da ri- 
queza em todas as suas formas. 


SEBastTiÃO FAURE. 





VIRTUDE MIKITAR 


— Vês aquele muro? 
— Vejo, meu general. 
— De que côr é? 
— Branco, meu general. 
— Digo-te, eu, que é preto. De que córé? 
— Preto, meu general. 
—- E's um bom soldado. 
Vimr Hugo. 


A LUTA 
Grupo Editor de Propaganda 


O grupo acaba de editorar o n. 1 
aa sórie A dos folhetos que se pro- 
põe publicar. Esse folheto é 


ãe Emilio Pouget, e está esposto a 
venda pelos seguintes preços (pelo 
correio, franco de porte): 





1 esemplar.......... 200 réis 
10 esemplaros .,..... 1.500 |, 
so Ega SS go 5.000 ,, 

100 o senso 7500 q 
500 es DD es nei 30.000 .,, 


Os pedidos deverão ser dirijidos 
á redacção da Lula — rua dos An- 
ãradas n. 64 — Fôrto Alegre. 


Um herói 


Quando os esércitos do Car sufocaram a 
insurreição de. Moscon julgaram ter segu- 
ros em suas mãos os cabeças insurjentes 
e grevistas. is 





Impossível parecia que um só pudesse es-” 


capar por entre as tropas postadas nas cor- 
canias para guardar todas as saídas. 

Mas, eis que um genoroso e destemido 
maquinista de trem propõe-se por a salvo 
os mais comprometidos, rompendo o anel 
de ferro e fogo ajustado estreitamente à 
cidade. ; 

E com efeito, por entre uma chuva de 
projéteis burlando os canhões das máqui- 
nas blindadas, passou, e um ésito foliz pro- 
miou a sua audaciosa empresa. 

Passou-se algum tempo. Um dia foi re- 
conhecido, em uma estação, pelo oficial-co- 
mandante de um destacamento que guar- 
necia a linha, á vista das fotografias e mais 
esclarecimentos subministrados pelos es- 
piões o secretas. 

O oficial aprossima-se do dostemido ma- 
quinista e depois de um lijeiro esame, diz- 
lhe ; 

-- O Sr. é o maquinista Uctómski. Vai 
ser fusilado. | 

— dá o sabia, responde-lhe tranquila- 
mento Uctómski. 


O intrépido e valoroso maquinista, duran- 
te o pouco tempo que o separava da mor- 
te, guardou sempre a malor serenidade e 
firmeza. 

E esperando a hora de sua esecução, re- 
feria os sucessos aos soldados, de quem 
ganhara já a simpatia: 

“ - Quando as tropas guardavam todas 
as saídas da cidade, propus-me atravessar 
o cerco, conduzindo um trem com à comis- 
são, directora de nossa greve e os mais 


comprometidos da insurreição, o salvá-los 


todos. Além do cerco vivo, nas chácaras, 
fóra, dominando o trajecto, estavam posta- 
dos canhões montados em máquinas blin- 
dadas. Era preciso, pois, na curva da saída, 
passar com a maior rapidez, um espaço en- 
toiramento descuberto e dei à maquina a 
velocidade de 60 milhas por hora. Elevei 
a pressão ao seu límite estremo, de 14 
atmosferas, e já o perigo estava com nos- 
co, na caldeira cuja esplosão era provável. 
Com esta velocidade na curva, ameudou o 
ribombar dos canhões; o perigo real, con- 
tudo, era êsse veo vertijinoso, que podia 
fazer saltar o trem dos trilhos e lançá-lo 
do outro lado, ao fundo do abismo. Era 
preciso regular o vapor com pulso firme; 
a mim tinham sido confladas as vidas que 
vocês perseguiam. Seis chegastes a ferir, 
mortes não houve. Felizmente todos estão 
salvos e bem lonje de vocês“. 

Chegou a hora ao bom Uctómski; junto 
com êle, para serem também fasilados, es- 
tão três operarios. 

Estão já na frente do pelotão. O maqui- 
nista está de fronte erguida, olhos fitos nos 
soldados ; serenamente espera a descarga... 

Os tres operarios já caíram... Uctómski 
foi respeitado pelas balas; os soldados não 
o queriam matar. O oficial ordena nova 
descarga e o herói cai agonizante, banha- 
do em sangue! Seu coração palpita ainda, 
o oficial arranca do revólver e põe termo 
a esta tristissima trajedia ! ; 

(Do Freedom, de Londres). 





Fazer guardar os pobres de blusa pelos 
pobres de uniforme, eis o segredo da tira- 
nia e o problema dos governos. 

(Do jornal o Figaro, do Paris). 









Factos b Comentários 


Juízo abalísado 


E' de sua Escelencia *Jorje Cle- 
menceau, o eminente ministro fran- 
cês, xofe do actual gabinete soci- 
alista que delicia o eleitorado da 
França parlamentar: 





»O Estado, canheço-o, tem uma 
longa história, toda -de assassínios 
e de sangue. Todos os crimes que 
se praticaram no mundo, os mor- 
ticínios, as guerras, os perjúrios, as 
fogueiras, os suplícios, as torturas, 
tudo foi justificado pelo interêsse 
do Estado, pela razão de Estado.“ 


Esuberantemente está agora o 
nosso ex-camarada Clemenceau, já 
do outro lado da barricada, às sopas 
da burguesia, provando com os sol- 
dados cuja função sob seu gover- 
no já se restriojiu á uma única, 
fundamental — conter, matar os gre- 
vistas, os esplorados-—quanto é acer- 
tado o juizo que, êle e nós, temos 
acerca do Estado. 


Crímes da burguesia 


Anunciam os telegramas ter-se 
dado uma esplosão de grisu nas 
minas de carvão de Pas-de-Calais 
(França) e outra nas minas de Bil- 
dstock (Alemanha), nas quaes 
recoram grande numero de traba- 
lhadores. : 

Lembram-se inda todos da hor- 
rorosa catástrofe de Curriéres, cau- 
sada, como ficou provado, pela in- 
previdencia dos patrões, que, para 
economizarem alguns francos, dei- 
xaram morrer carbonizades no fun- 
do das minas grande número de ope- 
rários. 

Não se tratará agora de casos 
semelhantes ? E' provavel que sim, 
mas os crimes da burguesia esca- 
pam à alçada da justiça... Esta 
só esiste para os pobres diabos que 
roubam um ou para os anar- 
quistas que discutem e apontam os 
crimes dos bandidos. 


Liberdade democrática 


Segundo telegrama Ron Jota o 
»governo arjentino negou licença 
aos liberaes para celebrarem meeting 
em favor de Nackens e Ferrer“. 

E ai têm o que é a liberdade de 
pensamento nas democracias. 

Na Italia, em Inglaterra, na Es- 
panha, países monarquicoa, efeitu- 
aram-se meetings em favor daque- 
les perseguidos: aqui, na livre Ame- 
rica, onde o réjime da liberdade é 
um facto, a liberdade é uma men- 
tira. 
O 

Hoje em dia, a Bolea tomou tal influen- 
cia que para a defesa de seus interesses 
podo levar os esércitos a campo. O México 
e o Egipto viram surgir fórças europeas 
vindas para dar satisfação ás reclamações 
da alta finança. 

O essencial actualmente não é que o Es- 
tado possua os meios desejados para fazer 
a guerra, mas que 08 que estão a sua testa se- 
jam bastante fortes para a impedir. 

feldmarechal Dz Morrkr 

Bibl. Doc. Patriotismo-Colonização, páji- 
na 120. 





E' realmente cúrioso 'e estranho 
que um pais como o Brasil, onde 
uma grande parte da pópulação é 
estranjeira, trabalhando é concor- 
rendo em muito" para o progresso 


que se nota em todos os ramos da: 


actividade nacional, decrete uma lei 
de espulsão de estranjeiros, em cu- 


jas disposições, sem muito esfôrço, 


se descobre que tem por fim, não 
reprimir crimes ou punir delin- 
quentes, mas sim pôr peias ao livre 
pensamento. - 
Atraem para aqui o estranjeiro 
de toda a parte do mundo com en- 
ganosas promessas de prosperidade 
e-liberdado e, depois de aqui: che- 
garem êles, só se lhes esijo que 
trabalhem ; nada de ter a preten- 
ção de pensar, raciocinar como ho- 
mens livres; não se adimite crítica 
de estranjeiros ás sagradas coisas 
trioticas e às refinadas banda- 
eiras dos patriotas. E ai daquele 
que a tanto se atrever! será es- 
pulso do territorio brasileiro por 
ter “ comprometido a PegurAnça na- 
cional ou a tranquilidade pública “. 
Que a actual lei de espulsão foi 
decretada mais para os anarquistas 
e os desordeiros que eslucidam o 
operariado em geral, não resta a 
menor dúvida o is duma breve 
análise em suas draconianas dis- 


sições. 

Como já dissemos, os criminosos 
de delitos comuns ali aparecem sim- 
plezmente para velar os verdadei- 
ros intuitos que tiveram em vista 
os democráticos deputados brasi- 
leiros. E, bem o sabem os srs. go- 
vernantes, se quiserem pôr em prá- 
tica a lei de espulsão na parte 
referento aos delitos comuns, tor- 
nar-se-ia preciso estabelecer um ser- 
viço de navegação esclusivamente 
para transportar os delinquentes, 
tais e tantos são os delitos enume- 
rados na citada lei, como passíveis 
de punição. Mas, não! bem o sa- 
bemos nós, a lei só entrará em plena 
esecução por ocasião de alguma 
greve operária ou em virtude de re- 
clamação de qualquer fazendeiro 
ou xarqueador que julgue ser um 
desaforo os anarquistas denuncia- 
rem as barbaridades cometidas con- 
tra os miseros e indefesos colonos. 

E tiveram os lejisladores a habi- 
lidade de procurar esconder a ça- 
fadeza desta lei entre umas tantas 
peoguires que, a primeira vista, 

eixou supor que não é das peores 
que se tem decretado em tal sen- 
tado. A verdadeé que esta, por ser 
a última da serie, é mais aperfei- 
qo e mais tiránicamente cana- 


Há na referida lei um artigo sob 
número 3 que diz: 


sNão póde ser espulso o cstran- 

jeiro que residir no territorio da Re- 

pública por dois amos continuos, ou 

por menos tempo, quando: a) casado 

com brasileira; b) viuvo com filhos 
brasileiros. “ 

Essas disposições fariam supor 

que os estranjeiros aqui domicilia- 

há longo tempo e que aqui 

constituirâm familia gozam de al- 


guma e que por mo- 
tivo nenhum cá rc dip Soraia. 


LEIDE ESPULSÃO [35. 


A "LUTA 





Mas, sem contar com as arbitrarie- 
dadés que as autoridades podem e 
costumam cometer, há na mesma 


lei,-um simplez período que destrui 
por completo aquelas genero- 
sas tolerancias do 3º artigo e que 


é o seguinte, encaixado no arti- 

go 8º: PER | ts 
»Dentro do prazo que fór conce- 
dido, pode o estranjeiro recorrer pa- 
ra o proprio poder que ordenou a 
"- espulsão, se ela se fundou na pisro- 
SIÇÃO DO ARTIGO 1.º, ou parao poder 
judiciario federal, quando proceder 
do disposto do artigo 2º. Soxexte 
NESTE ÚLTIMO CASO O RECURSO TERÁ 

- EFEITO SUSPENSIVO.“ 

A disposição do artigo 1.º é a 
que se refere à ,segurança nacio- 
nal ou a tranquilidade públicas e 
ai entram os operarios que mais se 
saliontarem nos movimentos grevis- 
tas, os anarquistas e todos os que 
tentarem perturbar a dijestão da 
burguesia nacional ou estranjeira. 

E com aquele período ficou des- 
truido o que havia de favorável 
aos operarios estranjeiros no art. 
3.º, pois dado o caso de espulsão, 
sómente no segundo caso terá efeito 
suspensivo a interposição do re- 
curso. 

De forma que, decretada a es- 
pulsão de um estranjeiro e que este 
se julgue nas condições do art. 8.º, 
não podendo, portanto, ser espulso, 
interpõe um recurso ao ministro 

a provar que reside há mais de 
ois anos no Brasil, que é casado 
com brasileira, que tem filhos bra- 
sileiros, etc.; como, porém, êste re- 
curso NÃO TEM efeito suspensivo da 
sentença, será o estranjeiro espulso 
sem mais formalidades quaisquer. 

E” simplezmente ignóbil o proce- 
dimento dos serventuarios da bur- 
guesia votando semelhante lei que 
vem marcar uma era de infames 
perseguições aos que, libertados de 
vãos preconceitos e de ideas me- 
dievais, sonham com o advento de 
uma sociedade humana, onde a li- 
berdade económica será a garantia 
segura de que o homem atinjiu a 
idade da razão. 

Não importa; pois as persegui- 
ções aos anarquistas, em toda parte 
do mundo, só tem sido um esti- 
mulo ao estudo e comprensão dos 
seus métodos de luta e das suas 
teorias de remodelamento das so- 


ciedades. Por toda É ri os espiri-, 


tos mais esclarecidos estudam e 
propagam o anarquismo. Não será 
a estupidez duma lei celerada que 
há de deter a formidável corrente 
libertadora que se avoluma cada 
dia, e cada dia invade os mais re- 
conditos cantos do mundo moderno. 
Cecrio Drnvrá. 





Patria e internacionalismo. Es- 
tudo filosofico por À. Hamon. 
Nesta redacção, a 100 reis. 





Quem rouba muito... 


Tendo Alexandre o Grande preguntado 
a um pirata com que direito infestava os 
mares, recebeu dele esta resposta: ;- Com 
o mesmo dircito com que tm infestas o 
mundo; a única diferença é que cu, fazen- 
do-o com um pequeno navio, son conside- 
rado ladrão ; e tu, fazende-o com uma gran- 
de esquadra, recebes o nome de imperador. 





Guerra e patriotismo : 


O professor francês G. Hervé, 
aludindo á possibilidade de uma 
guerra internacional, escreveu o se- 
guinte num manifesto que publi- 
cou: 

»Nós somos. internacionalistas, 
mas internacionalistas anti-patrio- 
Não temos, em nenhum grau o 
amor da. pátria e não sabemos o 
que seria a honra nacional. Para 
nós as pátrias actuais não são mães 
e sim madrastas, iguóbeis mejeras 
que detestamos. . 

A superioridade política do actual 
réjime francês sôbre o réjime im- 
perial alemão é tão insignificante, 
por causa da semelhança da orga- 
nização económica e social dos dois 
paises, que nos é perfeitamente in- 
diferente ser francês ou alemão. 

Em todo o caso, estamos muito 
decididos, na Yone, a responder a 
uma ordem de mobilização, primei- 
ro com a parede geral dos reser- 
vistas depois com a insurreição. 

Se for preciso arriscar a vida, ar- 
riscá-la-emos para tentar fazer a 
revolução social, pois as guerras 
civis são as únicas êm que os po- 
vos teem alcuma coisa para ganhar. 

Entretanto, para defesa das pá- 


'trias actuais não daremos nem uma 


gota do nosso sangue, nem um 
centimetro quadrado da nossa pele.“ 





Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista 


Esta importante obra de Eliseu Reclus 
acha-se á venda em nossa redação a 1000, 
cada esemplar (143 pajinas). 

Envia-se. pelo correio, sem aumento de 
preço. 


DE TODOS E DE TUDO 


Sinal dos tempos 








Jeremiada de um oficial suiço : 

* Um motivo antes moral contribuiu tam- 
béin para diminuir o valor de nossas tro- 
pas. Há, entro nossos milicianos de hoje, 
um bom número deles imbuidos de ideas 
antimilitaristas. Esses soldados não teem 
disciplina, nem submissão, nem corajem ; 
tudo lhes repugna (até espingardear o povo ! ) 
vêem e em todos os esercicios ; achin- 
calham a patria, que lhes não é mais que 
uma palavra Oca, sem significação. 
desleixados em tudo que se relaciona à con- 
servação do esército e do armamento; o 
quartel é uma prisão, os xefes são car- 
rascos, o regulamento, um resumo das idio- 
ticos e injustiças humanas ; não obedecem 
senão pelo temor das punições.“ (Da Voix 
du Peup'e). 
Lei socialista 


Naturalmente foi por isso que os Tejis- 
ladores da Suiça, país da liberdade e mo- 
dêlo de administração, se resolveram a de- 
cidir, por meio de uma lei classificada de 
eminentemente socialista pelos pró-homens 
do partido francês, que as tropas req 
tadas para conter grevistas não devem ser 
da rejião sublevada 


rag , 

Todo cuidado é pouco com ésses solda- 
dos insubmissos o covardes — aos quais 
tudo repugna. Seriam capazes do fazer cau- 
sa comum com seus irmãos operarios, vi- 
timas, como eles, do mesmo sistema de es- 


loração. 
Não é a primeira vez que os numerosos 
socialistas do parlamento suiço 








sivo empenho com que dotaram sua patria 
de mais êsse melhoramento. 
E a só a a seus ear 
colegas de na recente grevo 
parlamentares, que, como todos sabem, . foi 
o sancionamento solene da acção directa 
nas reivindicações do proletariado... das 


leis. 
Acção indirecta 


Um partido, mais um partido político, 
embrionário ainda, felizmente, deitou pro- 
grama. 

Já agora podem os pacatos cidadãos dar 
um pouco -de folga ás suas perpetuas 6 en- 
fadonhas recriminações. Surjiu enfim quem 
lhes facilitará o cumprimento do espinhoso 
dever cívico que os direitos de eleitor lhe 
impoem. 

O programa tem uns laivos de socialis- 
mo, v quo no fim das contas não seria 
maior estôrvo, porque isso de socialismo... 
hoje todo o mundo é socialista, faz parte 
do chic... O diabo é que elo se diz ope- 
rario... Mas decerto inda êsse operário 
não passa de vistoso rótulo com que polí- 
ticos de profissão reclamam a enorme maça 
dos votos do proletariado obreiro. 

E a argúcia dos políticos dêsse novo par- 
tido bem pouca conflança nos inspira. 

Pois lembraram-sc, até, do incluir em seu 
programa a arbitrajem nos casos de con- 
flitos ontre operários e patrões, desconhe- 
cendo, assim, que de há muito está feita 
a esperiência dêsse meio legal de compres- 
são, imprestável para arrancar votos à ope- 
rários conscientes, 

Na Nova Zelandia, por esemplo, onde há 
tompos vigora à lei e a côrte de arbitra- 
jem, “os salários aumentaram 8 º, € O 
custo da vida 30 c/o, havendo os operários 
perdido no total simplezmente 22 por cen- 
to (New Zealand Worker), não sendo pois 
de estranhar que a opinião vijento seja a 
seguinte, do Worker (de Brisbane): 

“ A atitude dos operários em relação a 
esta medida — a arbitrajem — é bem co- 
nhecila, Não temos nenhum entusiasmo por 

« Não podemos pretender tirar grande 
cousa dela. Sua ineficacia foi de 
na Nova Zelandia. Impediu que pe. qroros 
surjissem, mas não aboliu a necessi das 
greves, isto é não suprimiu nem diminuiu 
a esploração do trabalho. “ 

Rejisto 


Decididamente dos governos nada há que 
esperar c muito menos ainda dos falazes 
reformadores do mundo que são êsses pa- 
Jeontolójicos fabricantes de leis e socie- 
dades futuras. 

O que parece estar plenamente verificado 
é que os governos, todos, republicanos e 
monárquicos, autocráticos e parlamentares, 
são absolutamente impotentes para realizar 
o menor melhoramento económico contra 
a vontade onipotente dos verdadeiros se- 
nhores do mundo — os plutócratas da bur- 
guesia capitalista — dos quais nada mais 
são que insolentes lacaios. 

Não comprendemos portanto as lamenta- 
ções estéreis da Gazeta Operária (órgão 
tão bem intencionado quanto mal orientado), 
quando visivelmente desapontada, referin- 
do-so a atitude do esército na grevo fra- 
cassada dos cocheiros do Rio, resmunga: 
“ E essa greve feita com tanto criterio, com 
tanta calma, que visáva até benefícios da 
nação, é guerreada por todos os represen- 
tantes do poder público, o que vem afirmar 
os intuitos reaccionarios do governo“. E 
afirma: “ Nunca honve nesta cidade uma 
greve tão pacífica em contraste com o apa- 
rato da fórça armada, que pela primeira 
vez interveio ostensivamente, sem hou- 
vesse o menor sintoma de rarbeção da 
ordem pública, “ 

Entretanto, sabe a Gazeta que “ dentro 
da lei há garantias absolutas para o ope- 

o“. ; 

E, se havia de dar a mão á palmatoria 
e confessar que £ó se tem a liberdade con- 
quistada e mantida pela fôrça, toma-se de 
receios e bem pouco se flando nas garan- 
tias absolutas da lei, denuncia os anar- 
quinas, a vor se deminui as respsnsabili- 
ades que lhe pesam demais depois do pro- 

mulgamento da lei de espulsão. 
os cansados de verificar o valor dos 
apóstolos da lejislação operária e-de seus 


- | meios de acção. 
Eca a pets avisada "Nenhuma sorpresa, pois. Apenas um re-. 
Quando, na terra que sofreu das lutas | jisto. é Quando se acabarão, então, êsses 
heróicas de Guilherme Tell e da opressão de espírito que “tudo esperam da 
Telijioos de Calvino; quissram tor o luxo mol no pogerio DANADOS CO PDR ao 
de uma lei celerada, foi deveras comovente ria das almas bem formadas... ? 
o espectáculo de solidariedade, de impul- AÁLCAIME. 


À LUTA 





A VIOLENCIA 


A vontade que procura impor-se 
encontra necessariamente a resis- 
tencia de outrem. Inda que triunfe 
dessa resistencia, dela não pode 
triunfar só, é-lhe preciso apoiar-se 
sôbre aliados, reconstituir assim um 
grapo social e, para êsse grupo ami- 
go, à si mesmo impor as mesmas 
servidões de que se quisera libertar 
com relação a outros homens, seus 
naturais aliados. Toda luta termina 
sempre, assim, por limitar esterior- 
mente a vontade; em segundo lu- 
gar, corrompe-a interiormente. O 
violento abafa toda a porção sim- 
pática e intelectual do seu ser, isto 
é o que nele esiste de mais com- 
plecse e elevado sob o ponto de 
vista da evolução. Brutalizando ou- 
trem, & si próprio embrutece mais 
ou menos. À violencia que parecia 
uma espansão vitoriosa da potencia 
interna, acaba por lhe ser uma res- 
tricção; dar como alvo á sua von- 
tade o abaixamento de outrem, é 
dar-lhe um alvo insuficiente e em- 
pobrecer a si próprio. Enfim, por 
uma final desorganização mais pro- 
funda, a vontade chega a desequi- 
librar se completamente pelo uso da 
violencia; uma vez que ela se ha- 
bituou a não encontrar no esterior 
nenhum obstáculo, como acontece 
nos déspotas, todo impulso, nela, 
torna-se irresistível; as inclinações 
mais contraditorias sucedem-se en- 
tão, é uma atacsia completa; o dés- 
pota volta a ser criança, é entre- 
gue aus caprichos contraditorios e 
sua onipotencia objectiva termina 
por trazer consigo uma real impo- 
tencia subjectiva. 

M. Guvau. 

»Educação c Horeditariedade,, 5.º ed., 
páj. 53. Preço: 5 francos. 
mma À 

Estou persuadido que a maior parte dos 
conflitos entre nações são o resultado das 
manobras e da ambição de alguns minis- 
tros que usam dêsses meios criminosos com 
o único intuito de conservar o poder e 
aumentar sua popularidade... Desejaria 
quo os ministros sós fossem obrigados a 
terminar pelas armas as questões que pro- 
curaram. 

imperador GviLHERME 1 


Biblioteca documentaria: Guerra-Milita 
rismo pájlna 213. Preço: 3.50 francos, 


A JUSTIÇA 


“cce na os nc nuca ua nano qa 


E que dizer da instituição da 
sJustiça“? Os seus representantes, 
também, como os padres, sentem 
prazer em proclamar-se infalíveis, 
e a opinião pública, mesmo unáni- 
me, não consegue arrancar-lhes a 
reabilitação dum inocente. Os ma- 
jistrados teem Ódio ao homem que 
sai da prisão por lhes censurar jus- 
tamente o infortunio que sofre e 
o fardo tão pesado da reprovação 
social com que monstruosamente o 
acábrunharam. Não pretendem, é 
certo. ter em sua face o reflecso da 
divindade; mas não é a justiça, 
ainda que simplez abstracção, tida 
também por uma deusa e não se 
ergue sôbre palácios a sua estátua ? 
Entretanto, como o rei, outrora 
absoluto, o majistrado recebeu al- 
gues golpes na sua majestade pri- 





meira. Agora é em nome do povo 
que êle pronuncia sentenças, mas 
com o pretêsto de defender a mo- 
ral, não deixa de ser investido, de 
ser êle proprio criminoso, de con- 
denar o inocente as galés e de ab- 
solver o celerado poderoso; dispõe 
do gládio da lei, guarda as chaves 
do cárcere; compraz se em tortu- 
rar material e moralmente o acu- 
sado com o segredo, a prisão pre 
ventiva, a ameaça e as pérfidas 
promessas do acusador chamado 
»juiz de instrução“ (*):; levanta a 
guilhotina e aperta o garrote; faz 
a educação do polícia, do espião, 
do ajente de costumes; é êle que 
forma, em nome da , defesa social“, 
êsse mundo hediondo da repressão 
baixa, o que há de mais repelente 
no lodo e na immundicia. 


ELiseu REcLUS. 


(Da Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista). 





(* Promotor publico. —N. da R. 





Escola Eliseu Reclus 


Rua General Camara, 24 (esquina 
da dos Andradas) 


Lições: ás terças o sêstas-feiras, das 7 
ás 10 horas da noute. 

SaLA DE LEITURA : diariamente, das 6 1/2 
ás 10 horas da noute, A entrada é franca a 
toda as pessoas que a quizerem frequentar. 





Pelo mundo 


Arjentina 





À 22 de dezembro ultimo foi inaugurado 
o 4.º congresso da União (ieral dos traba- 
lhadores. 

Apesar da interferencia o esforços do 
partido socialista, tentando desviar a acção 
operaria para a luta estoril do parlamen- 
tarismo, o sindicalismo triunfou brilhante- 
mente. 

Diversas resoluções importantes foram 
tomadas tendentes á unidade de vistas nas 
lutas proletarias. 

Foram adoptados o boicote ca grevo ge- 
ral como meios de combate. 

Foi votada uma moção anti-militarista 
nos seguintes termos. 

“ Cunsiderando quo a acção da policia e 
do esército é prejudicial ao proletariado, 
declara que é necessario fazer uma activa 
propaganda para minar a disciplina do e: ér- 
cito e decompor as instituições estadisticas.“ 

Essa moção foi aprovada contra a opi- 
nião dum repre:entante socialista que disse 
“ que, de acôrdo com o respcetivo partido, 
só se deve pedir a demeccratização do esér- 
cito“. 

Alemanha 


Os redactores do Bevslutionir, Adolfo 
Roswag, Miiller e Paulo Fraubóúse foram 
condenados, em virtude do processo que so 
lhes instaurou por terem aparecido naquela 
folha artigos considerados pela justiça como 
subversivos. 

O primeiro foi condenado a 6 meses o 
200 marcos de multa. 

Outros nossos camaradas estão sendo 
vitimas de iguais perseguições 

Até agora as perseguições só têm con- 
corrido para mais desenvolver a pro, agan- 
da libertária. 

Russia 


De uma carta da Russia enviada à um 
camarada nosso, aqui residento, estraimos 
as seguintes linhas : 

“ Nestes ultimos tempos tem havido aqui 
tromendos « mbates fratricidas devido aos 
padres que insufiam as maças ignaras cou- 
tra os homens escla.ecidos que lutam pela 
causa comum. Tem-se a vida em constante 
perigo. Espera-se a morte a cada instante, 
ou das balas dos carrascos çaristas ou dos 
nossos irmãos, que tiverem a consciencia 
cuidadosamente obliterada pela matilha ne- 
gra dos clericanalhas. Tambem eu estou 


em perigo por não ter me apresentado á 
chamada para as fileiras çaristas. O nosso 
camarada Estanislau Lindo foi levado a 
fórça para o esórcito. 

Os domaís camaradas estão nos cárceres 
o outros balançaram nas cordas da forea. 

O camarada Vicente Tic tentou fugir 
para além das fronteiras, mas foi atingido 
por uma bala e conduzido para o hospital. 

Conseguindo, porém, no fim de alguns 
dias ovadir-se, agora tenciona emprender 
nova fnga para além das fronteiras, afim 
de so libertar das terríveis garras que ten- 
tam novamente uprisioná-lo. 

Só eu é que ainda estou com vida, mas, 
em perigo ..“ 

Austria 


Do Jornal “ Naprzol“ estraimos a se- 
guinte nota: 

“ De 15 de Novembro a 15 de Dezem- 
bro do 1906, foram julgados pela justiça 
sumaria da Russia 263 pessoas que foram 
condenados á morte, 4 absolvidos, 5 con- 
denados a trabalhos perpctuos e 3 foram 
perdoados devido a benevolencia do ar,“ 


Publicações recebidas 


Recebemos o ,Programa e bases 
da organização do conselho geral 
da Federação Socialista Baiana.“ 

Quanto ao método de luta pro- 
pagado e defendido por aquela agre- 
miação avalia-se pelas seguintes dis- 
posições do programa : 

»Organisar o trabalho por asso- 
ciações de classes de oficios, fede- 
radas a um centro formado de mem- 
bros das mesmas associações; esta- 
belecer o sistema sindicalista para 
com êle formar a união reciproca e 
material das associações federadas, 
com a orientação de que sómente 
ao trabalhador organizado é que 
pertence o trabalho e toda a sua 
prodnção; desiludir, com esemplos 
à vista, aos trabalhadores de que 
jamais teremos justiça absolutamen- 








'te comprendida e esercida em todas 


as suas manifestações emquanto per- 
durarem os réjimes identificados da 
autoridade e do capital fatôres das 
guerras internas e esternas de ir- 
mãos contra irmãos.“ 


S. Leopoldo 


E' ajente do nosso periódico, nessa ci- 
dade, o camarada Guilherme Malfatti, com 
quem se poderão entender os nossos sub- 
scritores d'ali, para tudo que disser respei- 
to à ,Luta”. 

DO 


O VEÍCULO 
Mensário, orgam do C. de E. em Ferro- 
Vias. Rua da Conceição, 31 — 1º — Rio. 


A TERRA LIVRE 
Periódico anarquista. Assinaturas: série 
de 25 numeros 48000 ; 12, 28000; 6, 18000. 
Rua Muria Domitilla n. 85 — 8, Vanlo. 
NOVO RUMO 
Periódico libertário, sai quando póde. 
Subscrição voluntária. —- Rua do Hospício 
n, 210 — 1º — Capital Federal. 
LA BATTAGLIA 
Semanário em lingua italiana. Assina- 
tura: ano 103U00 ; semestro 5800U ; trime. 
stre 38000. Caixa postal 517 - São Paulo- 
IL LIBERTARIO 
Quinzenario. Assinaturas: 10 mumeros 
280 0. Rua José Ricardo, 34. — São Paulo. 


Estes periodicos, bem como Les Temps 
Nouvcaua e Voir du Peuple, de Paris, po- 
dem sor assinados nesta redacção, 

— Recebemos os estatutos da “União dos 
Trabalhadores em Estiva” e da sociedads 
“Mútua Cooperación Uruguayaé, ambos de 
Rio Grande. Gratos. 


BASES DO SINDICALISMO 
de EMILIO POUGET 
Nesta redacção a 200 réis o exemplar 





A LUTA 


Rossa permuta 
Pedimos aos nossos comaradas do estp- 
rlor, com quem permutamos, a bondade de 
nos comunicar se o correio dos respectivos, 
países põe alguma dificuldade ao transita 
dos pacotes do nosso periodico do modo 
por que fazemos a remessa ( fechados ). 


Ni petas al la eksterlandaj kamaradoj ka 
ii informa nin çu ili costas g'enataj je | 
ricevo de nia gazeto de la posto pro nia 
ekspeda maniero. 


Pedimos a nuestros camaradas del este- 
rior, con quien tenemos canje, que nos 
comuniquen si el correo de los respectivos 
paises, dificulta el transito de los paquetes, 
de nuestro periodico, por la manera que 
son hechos (cerrados). 


1 camarata coi quali abbiamo il cambio, 
sono pregati di avvertirci se la posta fa 
dificoltà pel modo con cui sono confezio- 
nati i nostri pacchi di spedizione. 


Nous prions les camarades de Vexterieur. 


avec qui nous faison Vechange, de bien 
vouloir nous faire savoir ei la poste de 
leur pays fait des difficultées, sur la ma- 
nióre dont nous faisons Venvoie de notre. 
journal, en paquet fermér. 


cms 


Recebemos durante a quinzena : Bio Gran- 
denser Vaterland, Pau Bate, Il Tempo e 
Democracia, desta capital; 4 Carapuça. de 
Uruguayana; Rosicler, de Taquary; Terra 
livre, Il Libertario, O Chap'leiro e O Sorriso 
de 8. Paulo; La Veritã, de Acaraquara; 
4 Nova Era, de Minas; Operario, da Fa- 
brica de Cedro; O Combate, do Curitiba; 
O Baluarte, O Marmorista, Veículo, Novo 
Rumo e Congresso, do Rio; Germen, La 
Accion Socialista e La Voz del Marino, de 
Buenos Aires; La Aurora e Despertar, de 
Montevidto; El Rebelde, de Santa Fó; Ki 
Porvenir del Obrero, de Mohen; Salud y 
Fuerza, de Madrid; Novos Horizontes, de 
Lisbõa; Les Temps Nouveauz, Voir du 


Peuple o Le Libertaire, do Paris; Der Re. 


volutioniir, de Berlim; Luz Social, de Vila 
Nova de Lima; El Sindicato, de Buenos 


Aires; 4 Semana, do Herval. 
Caixa postal 


Novo Rumo (Rio). — Enviamos os fo: 
lhetos. 

J. Gerana cad — Fizemos a comuni. 
cação que nos e. 

8. V. B. (Porto Alegro). — Oportuna- 
mento publicaremos. Temos já conhecimen- 
to de grande cópia de fátos semelhantes, 
referentes ao mesmo individuo; mas.... 
esperamos ocasião, 

M. P. O. (Porto Alegre). — Inda não 
recebemos a lista, 


Publicações novas 


À YROPRIEDADE E O SOCIALISMO, de Clau- 
dio de Lisle. — Do grupo de propaganda 
libertária Ação Diréta, de Lisbõa, recebe- 
mos essa escellente publicação, que scaba 
de ser editorada por aquele grupo. 

Oportunamento diremos algo a respeito 
desta folheto. 


Roejisto 


Recebemos um oficio de União Operaria 
do Rio Grande em que nos é comunicada 
a eleição da sua nova directoria. 


Cartões de saudações : 

Arquimedes Fortini, desta capital; Liza 
Operaria, de Pelotas; José Roberto Vieira 
de Mello, do Rio. Gratos & todos. 


Notas e avisos 


Pedimos aos nossos companheiros do in- 
terior do Estado que nos remetam informa- 
ções e notícias côbre o movimento operário. 
nas respectivas localidades. 

— Pedimos aos nossos companheiros pos 
suidores de listas da subscrição voluntária 
deste periódico, que não as conservem por. 
muito terupo depois do arrecadadas as quan- 
tias dos subscritores, afim de darmos publi- 
cidade dos nomes das pessoas que nelas as- 
sinaram. O retardamento da publicação des- 
sas listas dá urijem a repetidas reclamações 
que recebemos constantemente, 











